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O ar. Reis Santos, 
salna~or ~o munao 

Uma definição. - O dr. Reis Santos, 
primeira figura da historia con­
temporanea.-.A republica, um ro­
tulo. - Lição de Greei. - O dr. 
Reis Santos a judando a reação. 

Noite clara e fria; pingavam as nove. ~o patamar do Ate· 
nen tropecei com um amigo. 

- Vacs ouvir o Reis Santos? - investigou ellc. 
-Podera l - repliquei. VoL1 cevando e peranças de pa tar 

ideias. Um tema como este : A crise nacional; soluções novas ! 
- Pois alimenta as ilusões com enganos. O chú cJo 'fülen · 

tino de tanta fervura deve estar nas· borras. 
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Entrámos. Assistencia reduzida. Algumas sobre(jasacas, ae 
vasio de diplomatas em serviço. 

Chegada do conferente. Um cavalheiro da e t;atura regular 
dos passaportes, talhado em magresa como um movel arte· nova,_. 
rosto mongoloide, côr a dizer com as feições. Frase sem elegan · 
eia, a espaços picada duma nervura de desdenhoso humor, gest<> 
desasado, voz de man timbre. 

Ouvi-o. Ia pastar ideias. Sai de lá vexado 1 

Por mim, pelo conferente e pelos tenros bifes ideaes, qne· 
tinham a curticlnra das palmilhas revelhas. 

S. K~. ª não sacolejava na bagagem solução alguma. Para . 
propagandista falece-lhe a ardencia e lnminosidacle do verbo· 
que cria adeptos e gera convictos ; para l\Ies ia não possne 
doutrinas ; para dialectico não ata as sua deduções ao fio da 
logica. 

De si dis e não ser timiclo nem imbecil. Quem o acusa?· 
'lob1·am-lhc audacia e talento. g como a qnem a ·sim o apre· 
senta, repug1rnm a meias tintas insidio"'a., a mirl'i1 barata da 
lisouja, podemos julgá-lo sem Liócos de disfarce. 

Definição : 
O sr. dr. Reis Santos é, por temperamento ou por causas.: 

psicologicas, um granqe orgulho mental em bu. ca duma popula­
ridade ... que se recusa a segui-lo. Leva o tempo semeando apa­
rencias demolidoras, com tassalhos dum falso auarquismo. 

Na realidade secnnda a propaganda reacionaria, sob uma. 
forma subtil e requintadamente jesuítica. Espalha sombras. 

Sofre duma hipertrofia do eu. Dois terços da conferencia 
arra tou na historia da sua vida. Parecia um plagio ensôsso das 
Vonfissões de Rousseau. 

Contou como fôra elle a alma da agitação patl'iotica do Mon­
dego para cá, a seguir ao ultimatum ; como creou a Liga Patrio­
tica do Norte ; como nli só elle tinha ideias ; como descobriu 
Antero do Quental aos academicos que o de. conheciam ; como <>­

foi buscar ; como o congresso das academias de que fóra a cabeça, 
era a síntese do 1novimenlo nacional ; como lcrou os acadcmi-· 
cosa Madrid ; como, filiando-se no partido rep ul>licano (l 891·95y 

I 
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-projetara reali ar um cougresso que pôeia. ás canhas o concilio. 
de Trento e a Oou vonção ! 

A meio caminho, haviam-se-me tresmalhado as noções do­
tompo e do espaço. Via o couferento para além do seculo XII,. 
desenfaixando a uacionalidado por-tuguêsa, cuspindo povos, orga­
nisando a colula, sentado á mão direita de Dous Padre emqnauto 
a musica das esferas rolava harmonias pelo Infinito. 

A violeu ta rajada daquella vaidade em fnria, apic<lon-me. 
Se cada um toma a agna benta que quer, o d1'. Reis Santos beben 
os mares do diluvio universal. 

Não foi clle - como asseverou--· o creador da Liga Patrio-· 
tica do Jrorte. No Iamozo comi cio do Princi pe Real, a comissã<> 
convocadora não trazia nenhuma ideia organica. Foi o actor 
Miguel Verde;il que a propoz dum camarote. 

Não foi elle - como asseverou - o revelador d' .Antero á Co­
mi· ão acadcmica. Era esta formada pelo escol dos estudantes,. 
c;om preocupações jornalísticas, lit~rarias, e scientiJicas. Oito no­
mes: Diniz Noves, João :Novaes, Eduardo do Souza, João d'Oli­
veira R<tmos, Carlos Pinto, Custodio Ribeiro, Serrão d' Azevedo,. 
etc. 

Não foi elle só - como asseverou - buscar Antero. Foram 
João Novaes, Eduardo de Sonza, na companhia do snr. Luiz de-
1\fagaJhãcs e ele Joaquim Gonç;üves, o director cl:t Provincia. 

Não falitt a Liga Patriotica do Norte-como assevorot1 -
pela velhice d' Antero. As manobras monarquicas, o vicio de nas­
cer sem caracter politico, e as intrigas d'Oliveira .Martins qLie 

dominavn. .Antero do Quental, é que a estrangularam . 
l\inguem deu pela sintese do movimento nacional no Con­

grc. o da · Academias, que nada deixou. Os estudantes que a Ma­
dl'icl e dirigiram, não comungavam nas ideias abstemias em po­
litic~, que o dr. Reis 8antos professava e professa. 

Levavam um Rto definido. Foram jacobinar, e pelas resi­
dencia · de 8almcróo, Pi y Margall, Labra, etc. passaram, bus­
ca11do in teres.AH' os chefes republicanos espanhoes no movimento 
re1rnbica110 português que se acentuava. 

Mas o abalo patriotico d'e11tão tomou corpo concreto, teve 
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seu remate, logico, necessario,- o unico. A revolução republi­
cana de 3i de janeiro, a que o dr. Reis antos se não referiu, 
para lhe não filiar as causas. Porque ao examina-las, deitaria 
num sopro por terra as arengas que anda prógando sobre um mo­
vimento nacional hermafrodita que ninguem fecundará. 

Até aqui erros de facto. 
Agora a parte construtiva. 

* 

* * 
Afirmações do sr. Reis antos: Monarqu ia e Repnblica são 

apenas dois rotulos. Politiea e políticos - tudo secundario. 
Salva-se a Patria organisando um movimento nacional. Delle 

vae ser orgão o congres;-01 nacional tambem, acima de todas as 
política , a realisar em Li"bôa. D'ahi rompe um progama. Ofere­
cem-no a todos os partidos, e aquelle que aceitar, esse nos sal­
vará da ruina inevitavel. 

Tiremos as conclusões encerradas nessas premissas. 
Se a Republica é um rotulo, nós todos, republicanos, ou ar­

mamos em tôlos, ou velhacos. Tôlos, se não descobrimos a inani · 
dade da taboleta : velhacos, se por um letreiro arrastamos o paiz 
a uma agitação profanda, a uru movimento revolucionario, a sa­
crificios, a impetos her~ico . 

O elixir, a verclade absoluta, «a chave de todos os proble­
ma , » guarda-se nos camarins do pensamento do sr. Reis aintos. 
Como parodia aos processos de João Franco que trazia a nossa 
felicidade na mão, e á bruta tentava fazer-nos felizes, o sr. Reis 
Santos é caricato. 

O dilema que nos concede, simples e chuo se apresenta : 
ou asnos, ou criminosos. 

Irritou-se o sur. Reis 1autos em bater de chapa na opinião 
geral na nossa terra: que é preciso neste momento ser-se mo­
narqnico ou republicano. E verberou o facto . 

Mas como sabe, as doutrinas e crenças politicas, fazem em­
pre parte duma estrutura social geral ; são determinadas pelas 



condições do meio externo, isto é por todas as propriodades Otl 

forças fisicas, e por todas as propriedades ot1 forças das unida­
des biologicas humanas; como parte intcgraute duma estrutura. 
geral, jogam coordenadas com as outras partes da mesma estru­
tura. 

Se no nosso paiz domina, portanto, a opinião que atraz apon­
támos, e que tanto o envinagrou, ó que ella é expressão cl uma 
necessidade coletiva, nacional. Quer iu vcstigar os fundamentos. · 
dessa necessidade? Pois atenda ao qne acaba .de se produzir na. 
questão IIinton; medite a historia do nosso constitucionalismo, 
e achará. 

Demais," na conferencia, dissol vou mnl a jerarquia dos fc­
nomenos sociaes, que tomou com clua. ideia vagas de GuHherm6 
de Grecf. Esses fonomenos que Circ cem cm complexidade, a) 
economicos, b) gcncticos, e) esteticos, d) de psicologia coletiva, e) 

cthicos, f') jnriclico, , g) políticos, correspondem -a determinados 
orgãos sociaes. Os factores ui timos, os superiores, são os mais 
complex0s. Logo, são os orgiios corre pondcntes mais complica­
dos, de maior delicadeza, exatamente como a sciencia a que elles 
tocam - a politica - a mai: elevada cm categoria. 

Taes fa.ctores, or·O'anica e fLLncionalmente. nus do ontros 
dependem, uns aos outros se ligam, uns sobre os outros agem e 
reagem. Não se isolam na vida das nações. Ora os orgãos dos 
fenomenos sociaes superiores servem de reguladores aos das ou­
tras categorias sn balternas, e e::;tes por eu tueno condicionam 
aqnelles. Equivale a dizer qne os orgãos politicos constituem o 
fecho. 

Querer, por con cqueucia, um movimento reconstrutor da 
nacionalidade, cm politica, é enunciar um absurdo na teoria 
e na pratica, um não-senso historico e scientifico. 

Deixa á margem o problema primacial e mais difícil, am-· 
puta á sociedade uma parte superior da s'ua existeucia, assim 
como a reedifica sem cidadãos. 

Corta a ca.bc~a ao doente, para o curar. 
E' que, snr. Reis Santos, monarquia e republica não são 

rotulos, são sistemas, e se na nossa terra ainda lhe quer con-
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tinuar chamando rotulos, diga ao menos que sob o rotL1lo da 
monarquia se come, e sob o de republicanos se padece e luta 
pelo direito. 

A quem servem as ideias do s1>. Reis Santos? .Aos reacio­
narios e rnonarquicos que applaudem, porque visam a derivar 
os esforços dos republicanos da peleja cm que andamos empe­
nhados. Já cm mais dum momento de crise nos gritaram : -
«Deixem-se de politica )) - por.que dci:xarmo-nos uós da politica 
~ garantir-lhes o regime de infamiias, e d'impunidt.tde, em que 
vivem. 

Em mais dnm lance nos convidaram a enrolar as bar.dei­
ras pal'tidarias e realisar o famigerado movimeuto nacional, pa­
lavrão sonoro que encobre uma vacuidade. 

gntrcmentes, seguiriam mastigando e dio-crintlo. 
Porém a formula do sr. Reis Santos, duma :a~acidade je­

suitiC<l, açn<;ar cm fio, tinge-se de colorido modernista. 
Afiançou nos que como educador se propunha «fazer ho­

men:-) livre. que depois possam ser reacionarios, monarquicos, re­
pnblü:ano , otc.» 

Fahricar homens livres p<Ha a scguü pcrdoeem a U herda­
de, ó da. que ficam! Calinada genial que o co ude da Ponte 
de .'anta Maria, inventor do:S círculos bicuclos, grava.ria o buril. 

* 

* * 
A' saüla, de braço com o meu amigo, suspirei: - Noite 

perdida! 
- :'\ão. gste achado dum pedagogo anarqui ta a educar 

gente liberritll<t para escravos, vale um dioheirão. Vou til-ar re­
gisto da marca. 

- E as solu~ões novas? 
-Perdidas pelo caminho. .\. não ser aquclla Jo congresso 

formulando um programa, pondo-o em leilão, para vêr se os par­
tidos cobrem o lanço. Vem de lá o Franco, deita-lhe em cima a 
fortuna dos Palavicini, e temos homem. Diabo de concepção l O 
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Franco era um Messias á procura duma ideia, estes trazem 
ideias á procura dum Messias. 

Houve um imperador romano que expulsou os sofistas de 
Roma . • . 

- Não sejas barbaro. 
- Bem sei. O Cesar desculpa-se. Devia ter sido atracado 

..POr algum programa. 
- E a c1·ise nacional ? 
- Tu queres dizer: Um orador nacional em crise. 

1l t:omissõo Hca~emica 
élo t:entenario 

Porque não fui á festa. - Antero 
d ' Araujo, presidente d'entrudo e 
sácristão do Conde. - Um rasgo 
de genio do gov ernador civil. -
Alexandre Braga. - Os que falta­
ram no cortejo. 

MEUS SENHORES 

Sabado, ao descer a tarde, em carta a que só faltava o 
Deus Guarde V.V. E.Ex.as, declinava á ultima hora o convite 
honroso que a Academia do Porto, por vosso intermedio me 
remetera, para ir pronunciar quatro palavras na sessão solene 
.do teatro Principe Real. Justificando-me, escrevi que emotivos 
estranhos á minha vontade impediam» etc. etc. 

Não falei verdade, pelo menos a verdade toda. Nunca ella 
se estampa em papeis oficiaes. Seria fugir ás tradições. 

Deixei de comparecer de caso pensado, re1letidamente, de· 
liberadamente. Vae fugido o tempo em que fervilhava por agnar 
festejos, espirrando corriscos. Já me começa a nevar na gaforina. 
Entro a amadurecer. 
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e acaso me topasse no palco, entre tantos espiritos pen­
teados, e tão decorativos senhores, desgarrava da trilha, esti­
lha~ando a faiança e os cristacs daquelle banquete inteletual.. 
Porque? Seguem as razões. 

Presumia, e do meu fnturar dóra parte a correligionarios 
meus, que o sr. dr. Candido de Pinho, regen te do municipio do­
Porto, se desculparia á ultima hora, e não iria assumir a pre­
sidencia da sessão. O sr. Candido de Pinho, apesar do seu deli­
rio d'ostentação, sabe sofrear-lhe os impetos quando as circun­
stancias apertam. 

Temeu-se de que algum jacobino, que os havia na assis­
tencia vermelhos como papoilas, se amotinasse contra a presi­
dencia do senador, que mais duma vez representando a 'cidade, 
tem feito o papel que os classicos diziam, de «coar mosquitos 
engulindo camêlos.)) Já certa ocasião, ao dar-se um comicio em 
defesa da municipalidade, no qual falaram vereadores, o sr. Pi­
nho encóvou-se num prudente silencio, não ofertando ao publico 
as tafularias da sua palavra, nem do seu engenho, nem do seu 
e;arri<lo trajar. 

Exactamente, acertando as minhas conjcctnras, o snr. Pi­
nho faltou. 

Ora na a11sencia delle, quem o substituiria ? A camara d<> 
Porto ó o baluarte mais tragico e aspero das encardidas praxes. 
Dona Pragmatica ali se acha tão á vontade, como nos salões dos, 
arquiduques d' Austria, ou num conclave de cardeaes. 

Logo, no seu impedimento e no rigorismo praxista, ocupar­
lhe-hia a cadeira o mais velho dos vereadores. E este era o sr .. 
Antero d'Araujo, que nunca teve o bom senso de faltar. O sr .. 
Antero ó um homem que vae a toda a parte. 

A presidencia do snr. Antero d' Aranjo, num acto daquel· 
les, considero-a uma obscenidade 1 Ex.plico. Viceja no Po1>to um 
jornal reacionario, orgão do jesuitismo, que por cano d'esgoto­
cloacino serve a todas as infamias da Reação. E' um profissional 
da calunia e da mentira. 

Ali se imprimem torpezas como as acusações a Guerra J nn· 
queiro de gatunar não sei que trapicalhos. Ali se clasifica a auda-
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eia nobilissima d'Afonso Costa, orgulho da minoria republic:ma, 
de fazer chanta,qe na questão Hinton, precisamente no ponto em 
que elle expõe a propria vida ao assalto de qualquer assala· 
riado. Naquella montureira se babam as reputações de todos os 
meus correligionarios. 

Mai : Ali se atiraram e jog~m aos liberaes, insultos sobre 
injurias, chocarrices e lama, veneno e imundicies . . Ali se exi­
gem chacinas e sangue, tanto que transborde dos calices de 
todos os clerigos nas minas negras da Companhia de Loiola. Ali 
se enxovalharam com gaiatices os comerciantes portuenses, só 
porque elles se lembraram de honrar a memoria de Herculano. 

E quem dirige, quem governa., quem cobre, este monte de 
bosta e ninho de escorpiões '? Um fidalgo, a q nem pela edado nin· 
guem poclc e~igir responsabilidades, que na antccamara da 
mo1·to anda abrinclo um coval d'ignominias, o concle de •amo­
dães, chefe da alf urjas clericaes do norte. 

Pois foi a e te representativo, foi a este símbolo ulcerado, 
que a malta reacionaria, ha pouco {como no passado numero re­
feri) ofeteccn uma peua d'oiro, não sei se com o bico de radio. 
Cantaram-lhe hi nos de louvor numa mensagem, incitando-o a 
proseguir ! 

E na comissão promotora, e nos que carrejaram a recom­
pensa, lá estava o sr. Antero d'Aranjo 1 O sr. A11te1·0 cl'A.raujo, 
qne no sabado vincou de escorralhas da sacristia a presidencia 
da sessão em homenagem a Herculano 1 

Já vêdeR, distintos academicos, que eu não poderia falar, 
com individuo tal a fingir de representante do Porto. 

Ao vê-lo dirigir-se para a mesa, prote tava ruidosamente, 
gdtava - fóra 1- movia escandalo. Porque tinha certeza, a ina­
balavol certeza, de que centenas de correligionarios meus, que 
ao teatro acudiram, me acompanhavam, porque como eu pensam, 
como eu são irredutíveis, - o motim rebentaria. 

Se o caso, apesar do tndo se não deu, foi por faltar apenas 
o primeiro impulso. 

As sequencias do acontecimento facilmente se travam. Tn· 
multo, quiçá a reunião dissolvida, e eu indo acabar o discurso 
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na esquadra de policia, onde já dei com os ossos por pecado ve­
nial, achar-me de contemplação á lna no largo de Fradelos. 

Dessa maneira corresponderia, ilnstres academicos, ao vosso 
cortez convite, com uma descortezia. Qnerieis que a vossa festa 
se efetuasse, e iria desmancha-la. Pensaveis num jogo Jloral, 
acaso de andaria numa data de sabre. Fiquei-me em casa, 
respondendo á bisarria do vosso convite, com a gentileza da mi· 
nha ansencia. E quites estamos. 

* 

* * 

Outra consideração ainda, reforçou a minha deliberação. As 
autoridades deviam refulgir as suas fardas e casacas no palco. 
Não entra no plano macio do atual governador civil, recusar 
a imponencia do seu cargo e dos seus milhões, a abrHhantar o 
acto - é as im que se diz no calão dos oficios. 

E eis ahi outro, contra o qual protestaria. S. Ex..ª permi· 
tiu-sc excluir, duma homenagem que se diz nacional, e a que o 
chefe d'estado e o governo, posto que de mau grado, se houveram 
de associar, dete1·minados cidadãos. 

S. Ex.ª proibiu que das varandas da biblioteca falasse, no 
remate do co1•tejo, o dr. Alfredo de Magalhães. Temia acaso a 
proclamação da Republica, neste Porto que os da sua grei afian­
çam monarquico de gema? Ou negou-se a palavra ao caudilho 
republicano, para evitar que as multidões indignadas o linchas­
sem? 

O acto do sn r. Pedro Aranjo, sobre ser estupido, torna-se 
mesquinho; refervem nas fezes vinganças e agravos pessoaes. E 
sem arte so revela, pois que na mesma ordenança cm que inva­
lidava o dr. Alfredo de Magalhães, permitia que qualquer verea­
dor da minoria republicana, o substituísse como orador. 

E quedava-se na esperança de que haveria algum que qui· 
zesse discursar, levando carimbo do governo civil'? l Mas porque 
será que certa gente goza da fama de habilidade e finul'a '? 
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* 

* * 

Emquanto garatujava estas linhas, atravez dos intcwvalos 
em branco entrevia os sorrisos lorpas e maliciados de peçonha, 
daquelles que sóbem sempre além oa chinela. Escuto-os de longe, 
apimon tando comentarios e acastelando argucias que desfecham 
na conclu. ão: - (,(Ora isto ó que são indirectas ao Alexandre 
Braga por ter orado na sessão solene ! 

O' pur<tS e in~enuas alminhas, que baixaes das laudas do 
Flos-Sanctoruin mais en risgadas do vicio que um condenado! 
Não são. 

Curtos períodos necessito para o provar. 
Aloxand re Braga, ao tratar-se de goi var o jesnita, tem 

acima de todas as considerações, de honrar a memoria de seLt 
pae, o ma. culo combatente, e de seu tio, alma heroica e gene­
ro~a de «\'ate e cantor, poeta e tribuno•. Honram-se os ante­
passados, seguindo-se-lhes as pisadas . .As tradições da familia 
de Alexandre BraO'a requerem hombros largos, mas o herdeiro 
canta sob o fardo com a energica robu~tez dos vencedores. 

Sob1·e tudo isso, Alexandre Braga, expressão soberana da 
eloquencia, mal começa a palavra a jorrar-lhe dos labios, des­
prende-se do mundo, sóbe len tamente em vôos harmoniosos até 
ao arranque gigantesco ·duma · boca d'onde brotam dominadores, 
a fé, e o ideal. 

Elle esquece então os grotescos, as miserias; nem coaxos 
de rans, nem gru11hidos silvestres o alcançam; os Aotoros, as 
fardas costuradas d'avelorios, as contradições argamassadas nas 
humanas enfermidades escoam-se, rastejando na treva. ~, o se­
nhor a que ningLiem contesta a soberania. Arrasta o subjuga. 
Elle vive em si, e os que o escutam, vivem nelle. Ató que o 
torvelinho dum tremendo final, como o rôlo de vagalhões ui­
vando na tempestade, pontua o clamor de triunfo, o grito duma 
alma: - Repub lica 1 

Recorda-se sem querer o magestoso terceto de Junqueiro 
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Grit-0 d'alma nnquella imensidade 
Tão agudo espedi supitamentc, 
Que fez br.lnca de dôr a Et~miJa<lc. 

E agora. de vós me despeço; ilustre academicos. Estoll 
absolvido, não ó verdade? Mas se um dia vos podér servir para 
uma sessão solene lá na Escola :Medica, convidae·me. :Nem os 
lentes, nem vós, nem eu, perderiamos o nosso dinheiro. 

De V.V. E.Ex.11t At0 • v.or e Agradecido 

Segue a asi>inatura, reconhecida por ta bolino. 

* 
* * 

JYota em estilo teleyro fico : 

No regresso do cortejo. Sim ple mente grandioso. Desdenho 
outros qnalifi.cati vos, qne podem encontrar nas gazetas do Porto. 

O governador civil proibiu os vivas. Houve vivas á liber­
dade em todo o tnijecto. Coo.firmação ela finu ra do sr. Pedro 
d' A ranjo. 

Ausencia no prestito da mór parte elos intcletnaes. Está 
visto: Alexandre Herculano era nm analfabeto. 

Ausencia dos artistas. Está visto: Alexandre Herculano 
nunca soube o que era a arte com li, harte 1 

Ansencia no prestito dos vereadores da minoria republicana. 
E tá visto ... Não, não está T1isto. Vi, e não acreditei ! 

Sessão oficial na Biblioteca, só para 200 convidados de re­
presentação. Os convidados não compareceram. A sessão foi um 
desastre. O snr. Candido de Pinho, com tcncsmo na garganta, li­
mitou-se a uma lição sobre partos. 

Parece que na. nossa terra só o povo tem a compreensão 
dos sens deveres. 

\ 
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erise éle loélrões 
A filoso iia do socio de Hinton. -

Compra e venda. - Hersent, Mac­
Murdo, e a quadrilha. 

Um cpisodio uuico faltava á monarquia nova, para se ir­
manar á velha monarquia. Afonso Costa rasgou o derradeiro 
véo. A velha o a nova tem ambas a mesma edade. 

A meio da enxurrada que já galga os diques, levanta-se, 
com sarcastico geito, um inglês. «Loiro, muito loiro, correto , 
muito correto>> segundo a interview do Imparcial. A verdadeira 
impecabilidade no concerto e na côr duma libra esterlina, tilin· 
tando do fresco ao desenfardar-se das remessas de IIintou. 

O bretão loiraça e frio, socio de Ilinton, é Mr. Bradoley 
igualmente encharcado no humorismo peculiar da sua raça, que 
talvez seja lofro como a cerveja e correto qual dandy das gra­
vuras d'alfaiateria. Assim Mr. Bradeley, escarninhamente pon­
derou: 

~o que nos assombra é a facilidade que os portuguê:es, 
teom em admitir quo os outros o comprem. » 

Não, Mr. Bradeley. Não se trata de poetugnêses, só, a sôco. 
O caso diz 1·ospeito aos políticos da !nouarquia, qtrn constiLnom 
uma casta áparte, falando, ceeto é, linguagem portuguê"a, mas 
que só teem uma patria - o Paço real. 

Oh! Mr. Bradcley, a venalidade da casta, sabicla a prjmor 
dos avcntu1·ciros da estrauja, só aos outros portu~uõse deixou 
amargo~ ele bôca e escovadelas da algibeira. Aos políticos, são os 
traficantes lá do fóra qne os compram, e elles vendido , a nós 
nos vendem tambem . 

Todo os regimens d'opres"ão, só se aguentam polo mesmo 
proce o. Com rios de dinheiro. 

Quando Xapoleão III quiz dar o golpe d'estado de 2 de de­
zembro, semeou luises. Comprou geueraes, mercadejotl coroneis, 
arrematou lotos d'oficiaes, e a dez fraucos por cabeça de soldado, 
teve tropas. Não lhe chegava para tudo, pediu emprosLaclo a 
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Narváez, aquelle ditador espanhol da rainha Isabel rr, o qual 
aos instintos de fera aliava a pcrspica0ü\ de chatinar conscien · 
cias. 

João Franco, que só teve de grande provocar a teageclia de 
fevereiro, tambem queria comprar, se tempo lhe déssem. Come­
çou pelo rei, propondo o anmen to da lista civil. Qnc foram os 
adeantamentos? Compras da benevolencia regia. 

Um dia o empreiteiro francês llerseut, para eiectuar, por 
um preço desmarcado, de gânhos lar·guissimos, obras no Tejo, 
encheu o mercado de cedulas do $CU negocio. Chamaram-se os 
bonds- flersent. Quem não se recorda <la s acusa(ões da imprensa 
ás lamas do Te:fo ? 

E que eram os bonds I TituJos mascarados de compra dos 
austeros politicos e ganhões que o deviam ajudar. 

Chega o coronel americano ~fac-jfurdo, que, provavelmente 
nunca fôra nem tambor de regimento. Oferece ao governo portu­
guês um negocio maravilhoso: construir de graça a linha fer­
rea de Lourenço Marques a Pretoria, apenas com umas pequeni­
nas concessões. 

Tão maravilhosa parecia a oferta, que vacilaram na acei­
tação. Mas o coronel, matreiro, conhecia a casta dos políticos. 
Desatott a comprá·los. Quando a questão Mac-Murdo teve de ser 
levacla ao tribuual de Berne, no Apendice á replica a11resen­
tada pelo governo dos Esta1Los Unidos, oferecida por Mr. Tre­
lanc ao tl'ibnnal arbitral, lê-SI) que o coronel fizera distrj buições 
de diuhciro pelos politicos, desta sorte: 

- Ao barão de Costa. Ricci, agente financeiro de Portugal . 
em Lóndrcs, l :200 libras (nom); 

-Ao chefe do partido regenerador Antonio Serpa Pimen-
tel, 7:í00 libras (nom); 

- Ao mesmo, por outra vez, i 0:500 francos; 
- A Oliveira ~fartins . 10:000 franco . 
- A Hes ano Garcia, 10:000 franco ; 
- A 8ouza Gomes, engenheiro, socio do anterior, 30:000 

francos. 
E uós colhemos, afinal de coutas, uma sen tcnça. cm Berue· 
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que nos condenou a pagar a Mac-Murdo, a sovinice de 6:171 con· 
tos em oiro ! 

O mais honesto e desgraçado da historia é que todos os po· 
· liticos acabam por morrer pobres, e que o parlamento ainda vota 

pensões ás viuvas, como ás de Serpa Pimentel e ás de IIintze 
Ribeiro. O primeiro, que em vida foi agente do banqneiro Burnay, 
0 segundo do banqueiro Mayer ! 

Para. que lembrar o negocio dos tabacos, o d.e amooda<1ão 
da prata, o das farinhas ? Para que recordar o caso d~ outra me­
tade que levou Mariano de Carvalho, 20 annos volvidos sobre 
0 sucesso, a escrever no Popular: «0 verdadeiro hom em da 
outra metade foi exatamente o sr. conselheiro Luciano de 
Castro»? 

José Luciano de Ca tro, nos tempos d'ostracismo da coliga­
ção liberal, a si proprio se vendia para a presidencia da rep11-
blica. A conversa travada entre O Popular (Mariano de Oarva­
Jho) e O Tempo (Dias Ferreira) durante o anno do 1898 pita.· 
deava o assunto: - Presidenoia da Republica com 50 contos. 

Em face do ultimo sudario que começa a desenrolar-se, ha 
ainda quem nos proponha a política construtriva. IIa quem tente 
levar o partido republicano, a esgotar-se na conquista paciftca 
de liberdades ilnsorüis. 

Mostrem a sua capacidade admnistrativa, patenteiem seus 
talentos de governo, - instam os nossos adversarios ! E em­
quanto o partido republicano arrojaria todos os seus tesouros 
de acti vidade corajosa, e de consciencia da sua superioridade, 
num atalho entaipado, - o sistema constitucional venderia are­
talho, como nm futre de pesos falsarios, o derradeiro osso da 
patria. A investida lapidar de Alexandre Braga, que lhe valeu 
a expulsão das côrtcs, alcunhando o regímen de «FaJ pêrra de 
manto e corôa,» tem grandesa demasiada perante o que presen­
ceamos 

~ão é Falpêrra, é balcão. Não ha salteadores na estrada, 
ha vendilhões na tenda. Não saem á noite de bacamarte apcr­
rado, o qne reprcseutaria arriscar a vida contra o rnvólver dtLm 
as.,alta<lo que se defende. Surripiam carteiras. 
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Os fidalgos da cevadeira do rei alugam a sua influencia aos 
Barnuns de todas as nações, que sabem pesar o pondunor na cuia 
duma balança, equilibrando-a com oiro em notas, oiro em barras, 
oiro em moeda, oiro em deshonra. 

Para nos legarem uma desceoclencia de ladravazes, os ge· 
neraes de D. Pedro IY á bocca das peças afrontavam as estilhas 
das granadas. Os gentis-homens do Paço, hoje, sabem apenas cs­
parri u ha1·· e de lodo. 

O gran-mestre 
éla maçonaria 

O nosso correligionario, snr. dr. Magalhães Lima, publicou 
uma carta nos jornaes, em que atribuía a equivoco meu, ter elle 
assistido á missa que o padre Lourenço de Matos resou nos 
J eronimos por alma de Herculano. 

Não foi por equivoco. Tanto o Primeiro de Janeiro, como 
o Jornal de Noticias, desta cidade) em seus numoros de 29 de 
março, na secção telegrafica de Lisboa, notfoiavam a assistencia 
ao acto, do sr. dr. Magalhães Lima, na companhia dos srs. Con­
siglieri Pedroso, Almeida Lima, Rozendo Carvalheira, dr. A.l · 
fredo Cunha, Moreira d' Almeida, .Agostinho Fortes, Reis • •autos, 
Borges Grainha, Brito Aranha, etc. 

Desmentido algum ató á data, os periodicos inseriram. To­
mei a facto por confirmado, visto o silencio do::; que nas gaze­
tas se apontaram. 

Estranhei-o. Qtrn á minha estranhesa sobejavam motivos, 
prova-o a retificação urgente do sr. dr. )fagalhães Lima. 

Ainda bem, que não quiz entrar, e fi(;ou á porta. 


